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Antes de iniciar sua exposicio, 

o con ferencista ofereceu aos presentes 

urn li'quido esbranquicado. 

ApOs vIrios membros da p/atéia pro varem, 

o con ferencista informou 

que so tratava de leite de mu/her, 

o que pro vocou diversos tipos 

de reacöes e comentârios. 

Manifestou, a seguir, 

agradecimentos ao Secretãrio do Educaçäo, 

Embaixador W/adimir Murtinho, 

e ao Professor Gi/do Wil/adino, 

pelo con vite para pro ferir a palestra. 

Identificar as mudanças mais importantes ocorridas nas tiltimas duas ou trés décadas dentro de minha area de atividade e 
informâ-Ias aos senhores, analisadas e interpretadas segundo minha prôpria visâo coma profissional, ë a primeira tarefa das duas 

que me foram determinadas pelo Prof. Willadino. 
No campo da medicina social (em cujo contexto insece-se a nutrico corn destaque), nurnerosas modificaçöes ocorreram 

nos 61timos 30 anos, desde as tecnolOgicas ate outras de caráter esirutural. Quatro delas, a meu ver, a par de serem profunda-
mente significativas, guardam relaço corn os objetivos deste simpOsio: 1) Desmame Precoce; 2) Hãbitos Alimentares x Abor-
dagem Transcultural; 3) Maturaço Biológica x Maturacäo Sociale 4) Distribuicäo deServicosdeSaCade x UrbanizacäoAcele 

rad a. 

1.0 DESMAME PRECOCE 

A rnudança mais importante ocorrida nos Ciltimos 20 anos em meu campo de atuacâb profissional: intensa reducäo da 
prática do aleitamento natural humano. 0 n(Jmero de mges que ainda arnarnentam par tempo significativo é tao pequeno que se 

poderia falar em extincäô da prática. 
Par qué? Nâo existe causa (mica. C urn fenômeno de mudança que tern origem em fatores diversos atuando sinergica- 

mente. Tais fatores vao desde a desconhecimento de certas "técnicas" de amamentacäo ate a influéncia de algurnas conquistas 

tecnológicas modernas, entre as quais a do leite desidratado. 
Urn exemplo de falha técnica (existe mas de urna dezena de grande importância) e retirar abruptarnente a crianca do 

selo, o que causa rachaduras. Durante a ato de mamar, forma-se no interior da boda da crianca urn "vacua" ou uma "pressao 
negativa" que determina distençäo do mamilo dentro da boca, facilitando a succao do leite. Se, terrninado a ato de amarnentar, 
a mge usar urn dedo para separar o seio da boca, junto ao ãngulo da fissura labial, abrindo-a levemente, a "pressao negativa" 
se desfaz e a crianca desliga-se do selo suavernente. Porém, retirando-a abruptamente, o seio e repuxado durante esta manobra 
que, repetida seis yeses ao dia, acaba por causar rachaduras no seio. Estas säo dolorosas e a dor é extremamente exacerbada 

:a forca da succäo e pela própria urnidade da boca do lactente. Nâo ha nada mais restritivo do que a dor: a mae acaba 

deixandode amamentar. 
Ha inimeras outras causas e nao cabe aqui descrevé-las. Mas não posso deixar de citar a necessidade urgente de uma 

autocr(tica nossa, de pediatras e nutrólogos, oferecendo resposta objetiva e sincera a esta pergunta: estamos assumindo sempre 
e insistentemente a necessidade de orientar as maes, já a partir do ambiente da rnaternidade, estimulando-as ao aleitamento? 

Se näo estamos, esta posicao concorreria para maximizar a influéncia do leite em pó anteriormente citada? 
Pesquisas realizadas na Tanzania e em Uganda, na década 60, demonstram que urna crianca amamentada durante o 

10 ano de vida consome, em media, 190 litros de leite hurnano. Estabelecendo uma correlaçâo nutricional, esta quantia corres-
ponderia a 200 lit ros de leite de vaca fresco, a urn custo, na época, de 65 dOlares. 

Em 1950,95% das maes chilenas amamentavam seus filhos durante todo o 1° anode vida. Em 1970, apenas 6% 0 faziam. 

0 potencial de producao de leite hurnano, no Chile, em 1950, era de 57.700 toneladas, das quais 5% no erarn utilizadas para 
amamentar. Em 1970, a potencial era de 93.200 toneladas, das quals 78.600 (84%) nao eram utilizadas. Para compensar esta 

perda, seria necessário o leite produzido por 32.000 vacas. 

Dados ctados por Alan Berg em seu livro "The Nutrition Factor'. editado por The Brookings Institution, USA, 1973. 
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Em Sobradinho, encontramos. coma média 0 desmame definitivo antes dos dois meses de idade. 

Os custos diretos do desmame precoce so avuttad(ssimos. como vimos. Mas 4 preciso considerar, ainda custos corn 

mamadeiras, bicos e outros utensflios, refrigeraço, gas, etc. Alérn disso, 4 importante lembrar Os CUStOS de assisténcia médica 

qua, no crianca arnamentada artificiatmente, 4 10 vezes major, entre a poputacffo de baixa renda, do que as amamentadas 

naturalmente. 

2. HABITOS ALIMENTARES X ABORDAGEM TRANSCULTURAL 

Orientar para hábitos atimentares sadios 4 touvável. Pordm, tentar modificar hábitos alimentares incorporados a culture 

da populaço sem antes estudá-Ios intensamente, A luz des ciéncias da nutriço, da antropotogia, da econornia e outras, 4 
taborar em erro gerador de conseqüéncias desagradaveis. 

Quando nos dirigirnos a urna poputacHo na qual foram identificadas caréncias (soCiais, econôrnicas, nutricionais, de 
saOde, etc.) corn o objetivo de prestar assisténcia, 6 preciso levar em conta que, quase sempre, estamos praticando urn ato de 
abordagem transcultural. Isto 4: dotados que somos de nossos próprios padr6es culturais, penetramos em uma comunidade 
constitu(da por pessoas que tambdm desenvotveram sua própria cultura antropotógica, manifestada em diversos campos da vida 
social. 

crescente a freqUéncia corn que, nos Ciltimos anos, atividades de "educacSo" e "orientacão" vém sendo inctu(das em 
programas sociais assistenciais. Urn exemplo expressivo ocorre em minha própria 8rea de atividade, nutrição. Tradicionalizou-se 
a noço de que a populacâo nffo sabe corner e desenvotveram-se as mais variadas formas de "educaçffo nutricionat" que acaba-
ram ultrapassando Os limites do razoável na tenrativa de mudar alguns hábitos. 

A iriiciativa de prestar orientaçäo e educaço nutricionat 4 válida, porérn assumir a posic5o de que a populaco ngo sabe 
antes de conhecer e analisar 0 que eta sabe e quanto eta sabe, parece arriscado. 

Urn exemplo tipico de cultura alimentar de grande valor e cientificamente provada seçôtima, 6 a da mistura arroz corn 
feijo. Ouando ingerimos proteina, elirninamos urna grande parcela (principatmente pela urina e petas fezes) e reternos outra 
que, afinat, é a que vai efetivamente exercer funçöes no organismo. Esta parte efetivamente retida 4 chamada de "prote(na 

Iiquida" e o total ingerido "prote(na bruta". 
A capacidade de retencäo proteica lIquida 4 variável entre os diferentes tipos de alimentos e 6 ditada principalmente pelo 

conteCido em elementos chamados "aminoácidos". Assim, a prote(na do ova, que dispöe de quase todos os aminoácidos 
essencials, retérn mais de 90%, isto 6, para 10 gramas de prote(na do ovo ingeridos, rnais de 9 säo retidos pelo organismo. Já a 
proteina do arroz tern capacidade de retenco IIquida de apenas 50% e a do feijo, de 60%, em virtude de serern carentes em 
varios aminoácidos. Entretanto, quando se rnisturam arroz e feijo, ocorrem complementaçöes miituas, pois certos aminoãcidos 
limitantes no arroz, o feijâo fornece e vice-versa, de tat maneira que, do ponto de vista proteico, a mistura constitui urn terceirO 
atirnento (nem arróz, nem feijSo, mas arroz-com-feijo) corn capacidade de retencäo proteica liquida superior a 70% cornpro-
vada em IaboratOrio. Assim, consumindo, misturadas devidamente, as rnesmas quantidades de arroz e feijäo dispon(veis em 
separado, o rendimento nutritivo 4 muito rnaior. Em outras palavrac a mistura permite obter mais pelo mesrno Custo e, corn 
isto, representa sotuçäo de sentido econôrnico, além de constituir-se em alimento de excetentes propriedades nutritivas. Esta 
mistura de indiscut(vel e comprovado valor néo foi inventada por cientistas, mas peta populacäo. Além disso, representa uma 
expressäo nacional de hábito cultural. Mas já houve (e ha...) quem queira trocar este por outros hâbitos. E poss(vel, mesmo, 
que urn generalizado desconhecimento a respeito das reais quatidades da mistura e a posicâo de pouco vatorizá-la por se tratar 
de hábito popular, tenham exercido influéncia para que sejam apenas raras e pouco expressivas as iniciativas de caráter agrotéc-
nico, econômico, fitopatolOgico, genético e outras visando beneficiar a produco e a disponibitidade de feijão. 

Por isso mesrno, imploro par uma posico menos agressiva em relacäo a cultura das comunidadesque pretendemos assistir 
e repito aqul, sugerindo que se utilize coma regra de aco, as palavras de meu mestre:"APRENDER COM A POPULAçAO, 
ANTES DE ENSINA-LA". 

3. MATURAçAOBIOLOGICA X MATURAçAO  SOCIAL 

Minha intençäo näo e gerar eufemismos ou apadrinhar conceitos originais. 0 termo "maturaço social" possivelmente 
no seja o mais indicado. Melhor seria dizer "maturaço sócio-econômica", ou meihor ainda, "autonomia social". 0 que 
pretendo 6 expor mera observaço pessoal, coma medico e professor universitário (atendendo aos objetivosdo simpósio) para 
a qual no dediquei qualquer pesquisa organ izada. 

A velocidade de crescimento do ser humano 4 inversamente proporcional a sua idade: quanta mais baixa a idade, major a 
quantidade crescida por unidade de tempo, seja esta quantidàde medida em peso ou em centImetros. 0 crescimento está 
dotado, portanto, de aceIeraço negativa, reduzirsdo-se ate que, a altura dos 20.anos, 4 interrompido. Durante este perIodo, 
processa-se urn conjunto de alteraçôes e aquisiçes biolOgicas que podemos, aqui, chamar de maturacäo. Biologicamente, 0 

Os prime,ros trabaihos nese sentido foram realizados pela equipe da Facu$dade de Medicina de Ribeirâo Preto, sob a Iiderança do Profes-
sor Dutra de Oliveira. 

Professor JoSo Bosco RennO Salomon, Universidade de Bras(Iia. 
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mdiv (duo está "maduro" aos 20 anos de idade. Numa sociedade de organizacäo simples (ou primiliva, se quiserem) esta idade 
e compativel corn exerc(clo de trabaiho e obtenço de renda, casamento, reproduço, autonomia, enfim. t 0 que ocorre 

frequentemente no ambiente rural. 
Quando o indiv(duo busca uma profisso de n(vet universitário, entretanto, passa 8 ocorrer urn distanciamento entre o 

amadurecimento biológico dos 20 anos e a efetiva autonomia adquirida peta aquisicio do diploma e que estou apelidando de 
"amadurecimento social". lnstala-se (em graus diferentes, por influência de fatores mtltiplos) uma crise individual corn 
tendéncias a repercuss&s coletivas: biologicamente pronto, completo, maduro, o estudante deve aguardar, corn sentimento 
semeihante ao de dependente, o momento de independéncia, que sO virá 5 ou 6 anos apes. Durante este per(odo, ele acumula 
uma enorme quantidade de energia; dispe de urn tempo reduzido de atividade psicornotora, comparado corn o de atividade 

intelectual; espera, espera... - 
Nas sociedades mais sofisticadas (ou mais evolu(das, se quiserem) vem ocorrendo, nas duas tltimas décadas, uma 

tendéncia crescente a pOs-graduaco e ate a pos-pos-graduaço. f muito raro, atuatmente, que urn medico näo faca 2 ou 3 anos 

de residéncia (treinamento especiatizado em hospital) apOs a concluso do curso e muitos buscarn, ainda, urn mestrado ou 
doutorado, além da residéncia, para methor disputar o mercado de trabatho. Isto significa que, entre o amadurecimento bioló-
gico e o efetivo "arnadurecimento social" decorrem mais de 10 anos. 

Creio ser conveniente lembrar citaco de urn outro mestre e amigo meu: "0 curr(culo urliversitário vern exigindo, cada 

vez mais, dedicacäo do aluno em tempo integral. As vezes, tern-se a impressäo de que nbs, profissionais, tememos a concor-

réncia dos jovens e que, por isso, é mais cömodo manté-los confinados a universidade o major tempo possivet". 

Nâo será esta urna mudança progressiva irnportante, em termos de repercuss5o na sua area de interesse? Ngo seria esta 
observaçäo motivo para estudar meihor a atividade universitária, desde os aspectos curricutares (duracäo, organizaç5o, etc.) 

ate o de vida comunitária no campus? 

4. DISTRIBIJIçAO DE sERVIcOS DE SAUDE X URBANIZAçAO ACELERADA 

Corn o crescimento urbano, as familias de baixa renda passarn ahabitar as periferias das cidades. Os servicos de satde, 
geralmente, acompanham tat crescimento aumentando sua area f(sica, mas permanecem no local em que Se encontravam. 
Resutta disso que o acesso do habitante da periferia aos servicos dè saóde torna-se cada vez rnais dif(cil e passa a significar 
importante fator restritivo ao diagnOstico precoce e ao tratarnento oportuno de enfermidades bern conhecidas e facilmente 
curáveis, em seus primôrdios. 

Corn tat distanciamento, a esposa de urn trabathador de baixa renda procura tratar a febre ou a diarréia de seu fitho corn 
recursos leigos locals, antes de enfrentar viagem longa e onerosa (tanto em dinheiro quanto em dificuldades que sua auséncia 
determina a organizaçäo do tar). Sendo ineficientes os recursos locais na maior parte dos casos, a doenca complica, tornando-se 
grave e sO entäo a crianca é levada ao posto medico distante. - 

Neste estágio de evoluco, entretanto, o diagnOstico já depende de exames comptementares em laboratórios ou por raios 
X ou outros métodos, o que significa mais tempo, mais viagens, mais custos. As necessidades terapêuticas tornarn-se também 
comptexas e onerosas. Além disso, ao chegar ao posto rnédico, aquela senhora constata que näo é a Cinica a viver 0 problerna, 
pois necessita disputar lugar corn numerosas outras pessoas em situaco sernethante. 

A "histOria natural" de uma enfermidade se compöe de uma sucesäo de fenômenos progressivamente graves, iniciando 
corn sintornas simptes e progredindo ate estágios que tevam o indiv(duo ao leito (incapacidade transitOria), mais adiante a tesöes 
irrecuperáveis (incapacidade permanente) e, finalmente, ao Obito. Instalada a doenca, o ideal é que eta seja identificada e 
tratada nos seus prirnórdios. Para isto, é necessário 0 preenchirnento de 3 requisitos: 

1 - Estudos e pesquisas que permitarn disponibilidade de conhecimentos a respeito da doenca e dos quais possam valer-se 
os profissionais de satde; 

2 - Que 0 profissionat realmente domine tais conhecimentos; e 
3 - Que haja oportunidade para a apticacäo dos conhecimentos. 
0 distanciarnento - irnposto pela urbanizacão acelerada - entre os serviços de saCide e o domicIlio do enfermo de baixa 

renda limita rnuito o 39 requisito, tornando dif (cii a oportunidade de atendimento em tempo habit para apiicaco de conheci-
mentos de modo a prevenir as fases avancadas da doenca. 7 ern cada 10 doenças que levarn criancas ao Obito (principalmente 

no 19 ano de vida) 550  perfeitamente diagnosticaveis e tratáveis em seus primérdios corn meios simples, de baixo custo, ampta-
mente conhecidasque so pelos profissionais de todos Os n(veis que compöem equipe de satde. Resta gerar rneios que ofereçam 
oportunidade real e efetiva para a aplicacäo de tais conhecimentos. 

Mas esta forma de restriçffo a saCide determinada pela urbanizaço acelerada näo se limita ao 19 ano de vida. Todos Os 

segmentos etários da populaço periférica säo atingidos. Ao lado da desnutriçäo proteico-catOrica, e urna das causas importantes 
dos etevados niveis de reprovacäo, evasâ'o e absente(srno encontrados principaimente no 19 ano do 19grau em vériascidades. 

Creio ser esta, sern dtvida, uma das mais importantes mudanças visiveis segundo a ética profissionat que vivo, nos tltimos 
20 anos. 

Prof.Jorge Alberto Furtado, SecretárioGeraI do Ministério do Trabaiho. 
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A segunda tarefa é dizer quais,sempre em funçäo de minha própria atividade e meu próprio ponto de vista, os aspectos a 
enfatizar na educaço do 10 grau.:E urn risco atender a solicitaçio do Prof. Gildo Willadino pois além das restriç8es que a 
mais simples autocr(tica me impe, ha uma experiéncia que vivi durante algum tempo: tendéncia a usar a charnada professora 
primária para quase tudo' principalmente em pequenas cadades (merendeira administradora de horta orientadora para saude 
Junto as famflias etc) 

Mas you tentar destacar três aspectos compat(veis corn as mudanças que comentel anteriormente: 
No sei se já faz e  mas gostaria muito que fizesse parte do curriculo do 10  grau uma informaçâo clara a respeito do 
aleitamento materno, da sua fisiologia, do seu valor, da sua necessidade, das suas vantagens, da sua naturalidade, 
da sua beleza. Isto contribuiria para reduzir certos tabus e certas "vergonhas" negativamente surgidos na vida mo 
derna a respeito do assunto, Além disso, representaria urn mecanismo de influéncia positiva aparentemente vátido 
tarno para o presente,,pelas repercuss6es poss(veis junto a famIlia do aluno, como para o futuro, corisiderado o 
prOprio aluno. 

Informar o aluno sobre os serviços de saide existentes em sua cidade, sua locatizaçäo, seus recursos, seus objetivos. 
lnforrnar como alcancá1os 4  como usufruir deles de forma mais rápida e mais eficiente. 

30
) Valorizar, dentro da atividajie curricular, hábitos alimentares prôprios da cultura a que pertence o aluno. 0 caso da 

mistura arroz-com-feijão, por exemplo. Em uma capital de estado foi aplicado, pela merenda escolar, urn questio-
nário recordatário perguntanclo aos alunos o que eles haviarn comido, em casa, nos Cjltimos 3 ou 4 dias. Em quase 
todas as respostas feijo-com-arroz estava ausente. Surpresos, os responsáveis pelo questionário foram as famflias 
e repetiram a pergunta aos pais. Quase todos informaram que a mistura arroz-com-feijo havia sido consumida. 
A negativa dos alunos pode ter sido mero esquecirnerito, mas minha tendéncia é acreditar que eta ocorreu por senti-
mento de vergoriha, por ser arroz-com-feijo considerado "comida de pobre". 

Em muitas famIlias de rneu c(rculo de amizades come-se arroz-com-feijo todos os dias, menos aos domingos. Urn dia 
perguntei por que. Resposta: "porque domingo a gente faz urna comidinha meihor". 

Estou convencido que feijo.cónj.arroz urna mistura alimentar dotada de excelentes qualidades nutricionais, está riecessi- 
tada de prest(gio social. . . E de que.é preciso mostrar a populaçao que a consome que eta está correta, ao faze-b. Tanto (ou 
mais) quanto se necessite orieritar pará novos e sadios hábitos. 
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ENSINO DO 1 0  GRAU E 0 MERCADO DE TRABALHO 

INTRODUçAO 

1. Objetivos da Conferéncia: 
Tentar uma visäo "externa" do ensino do 19 grau (visgol de uma pessoa que nffo é especialista em temas educacionais). 
Analisar o ensino do 19 grau principalmente no que se refere a uma das funcôes do sistema educaciona!: a proviso de 

quatiiicacöes para atender as necessidades do processo de produçäo de bens e serviços. 

2. Esdarecimentos: 
Näo se teni a pretensáo de propor solucôes. Busca-se tevantar düvidas, propor t.rnas para a reflexo e chamar a aten(;äo 

para alguns problemas a que as análises tradicionais normalmente não dão major destaque. 
No se pretende dar urn tratarnentO integral ao tema; procurar-Se-á jnsistir apenas em alguns aspectos considerados de 

major prioridade. 

PARTE I 

Expectativas sobre o papel da educacâo e da formacio profissional em reIaço ao mercado de trabaiho 

Sem deixar de reconhecer a importârlcia da educaco para atender as necessidades de mo-de-obra qualificada e para au-

mentar as possibilidades de obtencäo de urn emprego daqueles queprocurarn trabaiho, deve-se indicar que se tern superesti- 

mado esse papei 1 . 

A seguir, apresentam-se algumas proposicöes de aceitaçäo generalizada. Algurnas forarn verdadeirarnente comprovadas; ou-
tras so simples hipOteses, não comprovadas; urn iltirno grupo jncluem-se teses que, embora já tenham sido negadas como 
conseqüértcla de estudos elaborados, continuam a ter urna grande difusäo, mesmo entre os especialistas do setor educacäo: 

Proposiço I: A educacäot aumenta 0 nIvel gerat de emprego, porque aurnenta a propensffo a consurnir bens e servicos de 

aita jntensidade de rnäo-de-obra e, por outra parte, porque permite atender dernandas insatisfeitas de pessoal qua-

Iifjcado. 

A cr(tica que se pode fazer a prirneira das razöes apontadas é de que norrnalmente sucede o contrário : aspessoas que 
recebern mais educacão tendern a consurnir bens e servjcos cuja produção exige major jntensjdade de capital, ge-

rando, por conseguinte, menos postos de trabaiho por unidade de investimerito reatizado. 

(1) Para urn estudo mats detalhado, vide: Antonio Cabral de Andrade, "La Formaciôn profesional y la educación en las estrategias y politicas 

de empleo", Boletin CINTERFOR. no  30, Nov/Die. 1973; ILO, Scope, approach and content of research oriented activities of the World 

Employment Programme, Geneva, 1972; Mark Bloug, Education and the Employment Problem in Developing Countries, Geneva, 1973 

David Barkin, "La EducaciOn: Una Barrera at Desarrollo Econ6mico7"ElTrimestre EconOmico, V. XXXIII (4), nIm. 152, Oct. - nov. 1971. 
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Ouarito a segunda razo mencionada, pode afirmar-se que, em geral, Os efeitos do educaco sobre o n(vel geral 

cic empreqo so in (nimos 2) ;  normalmente, os postos de trabalho qualificados so cobei tos, embora em forma defi-
ciente, peto pessoat exislente, mesmo que nffo tenha as qualificacöes ideais desejadas (3) . 0 efeito real cia educaco 

o de aumentar a eficiéncia cia mgo-de-obra já ocupada. 

Tornbêm Sc apresenta uma terceira razo: a educaçäo cria condicôes que facilitam 0 processo de desenvolvi-
menlo econômico e social. Na verdade, trata-se de urn papel que ela póde cumprir, mas que nern sempre cumpre. 
A educacäo tradicional pode, inclusive, constituir-se nurn obstáculo a mudança, contribuindo para manter a situa-
çäo existente e perpetuar privilégios. 

Proposicäo II: A educaçäo melhora o "padräo" de emprego, ao facilitar a transferëncia de mäo-deobra do setor tradi-
cional ao semi moderno de uma economia em desenvolvimento. 

Sabe-se que a educaçäo influi sobre o processo de rnigraçäo das zonas rurais para as zonas urbanas, sobre a mobi-

lidade do mäo-de-obra entre os diferentes setores econômicos e entre ocupacöes. Desconhece-se, no entanto, em 
que grau se dá essa influéncia e qual a sua intensidade. Por outro lado, hd outros fatores mais importantes que 

incidem sobre essa mobilidade geogrfica e ocupacional, tais como: a distribuiçäo regional dos investimentos, as 
diferenças de salários entre ocupaçöes quatificadas e no qualificadas etc. 

Proposiçao Ill: A educaço reduz o desemprego diretamente, ao postergar o momento do ingresso dos jovens a forca 
de trabalho. 

Embora esse fenômeno se verifique, é discutivel se se pode adotar, como instrumento de urna pol(tica de 
emprego, a extenso do per(odo de escolaridade, sern realizar previamente uma análise dos custos e benef(cios de 
urna pot (tica desse tipo. A extens5o do perIodo de escolaridade pode justificar-se muito mais por outras razöes 
que, propriamente, para reduzir a oferta de jovens no mercado de trabalho. 

Proposiçäo IV: A educaçäo aumenta a eficiência do mo-de-obra empregada. 

A proposiçao é vãlida, ernbora esse papel dependa muito do conteiido dos curr(culos. Em alguns casos, no en-
tanto, a educaço eleva mais as aspiracôes da mffo-de-obra quanto a remuneraçäo e condiçôes de trabalho que, 
propriamente, a sua eficiéncia no desempenho das tarefas que reatiza. 

Proposicão V: A educaçffo methora a situaçäo do emprego a longo prazo, incidindo sobre a reducäo da taxa de natalida-
de, e, dessa forma, diminuindo o ritmo de crescimento de oferta de mode-obra. 

Certos estudos demonstram que existe urna correlaçäo negativa entre o aurnento do n(vel de educacäo e a taxa 
de natalidade. No entanto, é dificil demonstrar se ha uma relaço de causalidade entre ambos os fenômenos. 

Se se aceita a relaçäo de causalidade indicada na proposiçäo, conclui-se que as pol(ticas educacionais tern efeito a 

longo prazo (em torno de 15 anos) sobre a reduçio da oferta de mäo-de-obra. Alérn disso, apresentam urn efeito, 

menos conhecido, a curto prazo: a reducäo de taxa de natalidade modifica a composicão dos gastos das familias, 
no sentido de aumentar aqueles destinados a aquisiço de artigos cuja producffo exige maior quantidade de 
mo-de-obra, 

Proposiçäo VI: A educaçffo aumenta a mobilidade social e facilita a mobilidade ocupacional e adaptacäo as novas ocupa-
çöes que se criam corn o processo de desenvolvirnento. 

0 prirneiro destes efeitos é discut(vet: ha uma série de estudos que poem em dUvida o papel de est(mulo de edu-
caco a mobilidade social (1)• Teoricamente, a educaço pode desempenhar este papel; na prática, devido a fatores 
internos (composiçao dos cu1rr(cutos, mecanismos de seleçao, avaliaçäoeprornoçSoetc.) e externos, a educacäo 
que se oferece muitas vezes serve muito rnais para consolidar a estratificaçâo social vigente e sO assegura o acesso 
aos mais altos niveis aos filhos de farn(tias que já integram os grupos que estáo na parte media ou alta da pirâmide 
social. 

(7) Salvo quando Os n(veis de educaçäo da populaçäo säo muito baixos e se nota uma escassez generalizada de qualificacöes em todos Os niveis. 
Isso se dá principalmente em alguns parses africanos. 

01 Mark Bloug analisa am forma difei-ente esta proposiçäo, chendo a outras conclusäes. 

II) 	entre outros David Barkin. 
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Ouanto ao Segundo aspecto - facilitar a mobilidade ocupacional e a adaptacäo as novas ocupaçôes - è inegável 
que a educaco cumpre este papel. 

Proposiçio VII I  : A m5o4e-obra quatificada através do sistema de educaçffo e formaçäo profissional pode criar sua prô- 
pria demanda, promovendo a criacäo de novas empresas ou de postoscie trabaiho para autônomos. 

Embora este fenôrneno se observe s  näo ha indicaçöes de que se verifique corn muita freqência e ern escala que 
afete o n(vel geral de emprego. 

Proposiçäo VIII: A educacio aumenta os n(veis de renda dos trabalhadores, contribuindo para reduzir uma das formas 
de subemprego coberto. 

Embora se observe uma correlaçäo positiva entre a educaçäo e renda é dif(cil estabelecer se ha urnv(nculode 
causaIidadeentre aquela e esta. Muitas vezes sucede o contrário: e por ter major n(vel de renda (a pessoa ou sua 
fam(Iia) que se tern acesso a mais e meihor educaçao. 

3. As conclusäes so pobres: 

Existem mais dcividas que conclusôes def,njtivas sobre a major ou menor importância que a educaço possa desempe-
nhar nos processos e fenômenos arialisados; 	- 

Ha grande confusão entre o papel que, teoricamente, a educacäo poderia desempenhar e aquete que efetivamente exerce 
nas situaçöes concretas analisadas. Na maioria dos casos, essas duas dimensôes do problema n3o säo devidamente deli-
mitadas; 

Parece sem sombra de dóvida que a educaçäo cumpre ou pode cumprir urn papel muito importante no melhoramento 
- 	 de eficiência das pessoas já empregadas, contribuindo, em mu itos casos, para reduzir alguns tipos de subemprego. Näo 

ha ,nd(cjos de que seu efeito seja significativo na reducäo do desemprego aberto. 

0 problema do desemprego e do subemprego se sotuciona, basicamente, através de açäes e medidas que aumerrtam a 
demarida (criaço de postos de trabatho): elevaco do ritmo de crescimento do produto, modificaçöes na estrutura dos 
bens e servicos que se produzem e modificacôes na tecnologia. 

PARTE II 

0 ENSINO DO 19 GRAU E 0 MERCADO DE TRABALHO 

As recentes reformas da educaçã'o nos paises subdesenvolvidos 

As reformas que, nos ültimos anos, mujtas pa(ses vérn implantado, tern algumas caracter(sticas comuns, destacando-se, 
entre outras: 

Extenso da escolaridade básica obrigatOria a 8 ou 9 anos; 

Eliminaçäo da opcäo prematura (depois do curso primário) peta carreira (curso secundario ou técnico); 
Tentativa de valorizacäo do trabalho manual e da formacäo técnica; 

Tentatjva de assegurar aos alunos, em cada nt'vel, as possibilidades de continuar os estudos no ni'vel imediatamente 
super jor (continuidade) ou de sairido sistema educativo corn as condicôes (mesmo que minimas nos n(veis mais baixos) 
para o desempenho de uma atividade produtiva (terminalidade); 

Major flex ibilidade dos currculos, major integraçäo dos prOgramas de estudo corn as realidades locais; 
Major flexibitidade nos mecanismos de recrutamento, avaliacäo e promoço dos atunos; 
Meihor utilizaco de capacidade instatada das unidades escolares; 
Tentativa de assegurar uma major democratizacäo do ensinO. 

Embora todas essas caracteri'sticas sejam positivas, as reformas da educaçäo, em sua concep(;äo e implantapgo, padecern de 
defeitos importantes: 

Do maior énfase aos aspectos de estrutura do sistema (nümero de anos de estudo de cada ciclo, articulaçäo entre os 
ciclos, etc.) que de conte(ido; 	 - 

Asseguram major prioridade ao uso de metodologias e técnjcas de ensino sofisticadas; 

Pouco se preocupam corn as implicaçôes lecon6micas das modificacöes propostas, especialrnente nos n(vejs de 19 e 29 
graus (particularmente no que se refere a equipamentos e professores especiatizados para a iniciaço profissional e para 
o ensino profissionalizante); 
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Pouco se preocupam corn o apoio das atividades educacionais as atividades de desenvolvirnento econômico; 

Sâo irrealistas, pèlo menos a cdrto e médio prazo, em retação a possibilidade de atender aos grupos de baixa renda; 

Embora se preocupem em esimuIar o sislema regular de educacäo corn as instituicôes e meios de educacäo nab formal 

e corn as agéricias de treinamento,nab propôem mecanismos realistas e efetivos para essa integraçâ'o. Paralelarnente, OS 

sisternas e agencias de treinarnento e de preparaç.äo para o trabatho tendem a desenvolver-se em major vinculac5o corn 

os setores produtivos, escapando as funçôes normativas e coordenadoras dos organismos centrais dos sistemas de edu- 

caçäo; 
Os princpios de educaco permanente e de educacäo recorrente nab so incorporados efetivamente na concepcâo e na 

implantaçäo das reformas. 

Funcôes e caracler(slicas do ensino do 10 grau no BrasH, segundo a legislaçäo atual e as propostas dos organismos normativos 
e encarregados da imptantaçab. 

3. Lel 5.692 

"Art. 59 § 19 - Observadas as normas de cada sistema de ensino, o curriculo pleno terá uma parte de educaçäo geral e outra 
de formacab especial, sendo organizado de modo que: 

no ensino do primeiro grau, a parte de educaçäo geral seja exclusiva nas series iniclais e predominante nas finais; 

no ensino do 29 grau, predomine a parte de formacäo especial. 

§ 2 0 _ A parte de formacab especial do curriculo: 

terá o objetivo de sondagem de aptidôes e jniciacão para o trabalho, no ensino de 19 grau, e de habilitaçäo profissional, 

no ensino de 29 grau; 
será fixada, quando se destine a iniciaçab e habilitaçab profissional, em consonãncia corn as necessidades do mercado de 

trabalho local ou regional, a vista de levantamentos period icarnente renovados". 

"Art. 76 - A iniciaçab para o trabaiho e a habilitacãb profissional poderäo ser antecipadas: 
ao n(vel da série realmente a?cancada pela gratuidade escolar em cada sistema, quando inferior a oitava; 
para a adequac5o as condicOes individuals, inclinaçôes e idade dos alunos" 

Funcôes e caracteristicas da formaçab especial: 
- a formacab especial visa sondar aptidöes e iniciar para o trabaiho; 
• a formacâo especial desenvolver-se-á nas series finals do ensino de 19 grau; 
-a formaçâo especial terá menor volume que a educacab geral; 
• a formaçäo especial atenderá as necessitiades e respeitari as possibiidade' concretas, as peculiaridades locals, oslplanos 
dos estabelecimentos e as diferenças individuai dos alurios; 

- a tormação especial poderá, em casos excepcionais, ter o carãter de terminalidade"19 

A filosofia da "Educacão para o Trabalho", que orienta a preparaçäo dos curri'culos e a organizacäo do ensino do 19 grau: 
"A expressão Educacäo para o Trabalho é utilizada para referir.-se as condicôes que a escola deve propiciar por meio de 
educacab geral e da formacão especial, no sentido de permitir ao aluno a formacao de uma consciéncia do trabalho como 

fator de realizacao do homem e compreensäo do mundo sOcio-econômico e cultural corn que ele se relaciona. Assim, Edo-

cacao para o Trabaiho é urn enfoque, é uma énfase curricular integradora do curr(culo pleno e, nas suas várias forrnas de 
desenvolvimento, visa instrumentalizar o educando para o exercIcio de atividades econômicas, integracäo na comunidade e 
satisfaçäo individual, corn ènfase no trabalho e na valorizacao de sua dignidade"(l). 

6. A Educacäo para o Trabaiho, no que se refere a iniciaçäo para o trabaiho, deverá propiciar condiçöes para que o aluno 

possa: 
desenvoiver os sent idos e a coordenacão motora med ante: 

(fl MEC - Educacio para o Trabaiho no Ensino de 10  Grau, Sërie Ensino Fundamental 16 - 1976. 
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• 	conservaçäo e limpeza de mquinas e materials; 

• 	manipuiaçäo de objetos e instrumentos; 

• 	utiiização de máquinas, equipameritos e ferramentas de trabaiho; 
• aplicar em situacöes práticas as habilidades adquiridas em escrita, leitura, comunicaçäo oral, ciricias, cáiculo, desenho, 

outros; 
- escoiher, entre uma variedade de tarefas, aquelas de que gosta edemonstrar responsabilidades por sua execucäo; 

• elaborar e executar pianos e projetos que envoivam atividades variadas; 

• desenvoiver atitudes de auto-segurança e iniciativa; 

- adquirir conhecimento sobre o mundo do trabaiho, quanto as protisses existentes, as subdivisöes crescentes do trabaiho, 

as conquistas tecnológicas, as conquistas cient(ficas, ao valor sócio-econôrnico da producäo, a necessidade de constante 

atualizaçäo do conhecirnento e das técnicas adquiridas em virtude das transforrnacôes tecnoiógicas e cient(ficas, outros. 

desenvoiver hábitos e atitudes de vaiorizacäo do trabaiho, tails como: respeito pelo trabalho em todos os seus n(veis, 
gosto peio trabaiho, espirito de cooperacio, ordern, limpeza e método de trabaiho, segurança no trabaiho, outros; 

preservar, meihorar e embelezar o ambiente que o cerca; 
identificar as caracter(sticas principais do sisterna econôrnico do Pa(s e relacionar o trabaiho produtivo ao bem-estar 

individual e coletivo; 
conscientizar-se de que a escoiha de urna profisso deve estar reiacionada aos prôprios interesses, habilidades e aspira-

çôes; 
• relacionar profissöes existentes qua sejarn compativeis corn seus interesses, habilidades, conhecimentos, vatores e aspira-

çöes; 
desenvolver autoconceito positivo (1). 

7. As propostas relativas a Educac.äo para o Trabalho no Ensino do i° Grau representam urn avanco significativo em reiaçäo 

a Iegislacão e as experiëncias anteriores. No entanto, tern Iimitacôes importantes. A principal delas é que correspondern a as-

piracäo de sociedades de arnpla classe media, corn peqeenas desigualdades entre os grupos que se encontrarn nos extremos 
da pirámide de estratificaçäo social. No caso brasileiro, embora se busque alcancar esse tipo de sociedade, ainda se está 
longe de iográ-io. A reforma, portanto, é irrealista para a situacäo media do Brash, pelos menos nos proximos dez anos, 

embora já possa ser aplicada nas regiöes mais desenvolvidas do pa(s. 

Esse irrealismo se manifesta nos seguintes aspectos: 

Possibilidades reals de assegurar escoiaridade obrigatória de 8 anos. Ernbora, corn urn esforço significativo, fosse poss(-
ye) aumentar a oferta de vagas, dificilmente se poderia chegar nos prOximcslO anos a arnpliar a rede escolar de 19 grau 

nas dimensôes que seriam necessrias 2 . 
Por outro lado, o sisterna näo poderia reter os fithos de familias pobres na escola durante 8 anos, devido a perda que 

isso representaria para as fam(lias. (Salvo se fosse poss(vel assegurar forrnas de cornpensaçäo aos pals pela ausência dos 
fithos dos trabalbos que contribuem para a renda familiar, ou prever cornbina(;öes fiex(veis de estudo e trabaiho, que re-

duzissern a perda de rerida para a famflia durante o per (odo de estudo.) 

A solucão do problema so se dana, verdadeiramente, a médio ou longo prazo, quarido se conseguisse elevar, em forma 

substancial, os niveis de renda das camadas mais pobres da populaço; 
Temor a permitir, no ensino de 1?grau, a combinacäo efetiva da Educaco corn o Trabaiho. A iniciacäo ao trabaiho 

é vista mais como urn elemento ligado a idéia de continuidade do ensino, ou seja, de que, sO depois do 29 ou 39 graus, 

as pessoas ingressariam verdadeiramente no mercado de trabatho. 
Na realidade, pelo menos nos próxirnos 10 anos, rnuitas crianças e adolescentes ingressarâo a forca de trabaiho antes de 

concluir o ensino de 1 0  grau; outros, embora concluarn o 19 grau, não teräo condicöes de ingressar ao 29 Assim, o 

ensirio de 19 grau terá ainda, durante muito tempo, urn caráter de terminalidade e para tanto é necessário que 0' 

conteOdo de preparaçao para o trabaiho seja reforcado (igualmente seria conveniente verificar a possibilidade de clesen-

volver formas de educacäo a partir do trabatho); 
Alto custo das instalaçöes e equipamentos para a iniciacäo ao trabaiho e preocupacäo excessiva corn a preparacäo para 

urn trabaiho caracterizádo peto usa de tecnoiogias sofisticadas; 
Dificuidade em transformar o professor tradicionat em urn professor que prepara os alunos para o desempenho de ativi-

dade produtiva. 	 - 

MEC - EducacSo para o Trabaiho no Ensino de 10  Grau, Série Ensino Fundamental 16 - 1976 

0 ensino do 19 Grau de 8 series e praticamente impossivel nat zonas rurais, principalmente onde a populaçäo C dispersa 
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Ta!vez fosse mais viávet, em muitos casos transformar o trabathador em professor,dando-the os elementos pedagógicos 
adicionais necessários. 

A reforma exige um professor altamente qualificado, quando seria mais reatista procurar operar o sistema corn a "maté-
na-prima dispon(vel" através de formas de organizaçäo de complexidade crescente (da pequena ê grande comunidade), 
corn funçôes hierarquizadás; 

e) £nfase nos vatores de vida urbana - Embora, a longo prazo, a grande maioria da populaçäo brasileira passe a viver em 
zonas urbanas, nos próximos 10 anos ainda urna parte ponderávet da poputaçio estaré vivendo nas zonas rurais e tf-

pendendo das atividades aopecuárias e agroindustriais. As propostas de organizaço e funcionamento do ensino do 1 P 
grau estäo ainda excessivamente vottadas para as zonas urbanas. 
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PERSPECTIVAS DO ENSINO DE 10  GRAU EM BRASILIA 

Ana Maria Poppovic 

A prirneira questâo proposta pelos organizadores deste seminário foi a seguinte: 
"Na sua visSo, sirnultaneamente pessoal e profissional, quals as mudanças mais retevantes ocorridas nas Ciltimas déca-

das? Poderia identificar momentos, como, por exemplo, 1946, 1956, 1966 e o presente?" 
Ouando comecei a pensar em como responder, as prirneiras idéias foram egocentradas e autoreferentes. 
Pensel: se eles desejam ter minha visäo pessoal e minha visffo profissional a respeito desses anos todos, poderia contar-

Ihes que 1946 foi o ano em que entrei na Faculdade para fazer Pedagogia, urn curso considerado"espera-marido" para as pou-
cas mulheres que na época faziarn estudos universitários. Medicina, Direito, Engenharia eram as profissôes aceitas e considera-
das nobres. 

Nffo existia, na Universidade, urn curso para formaçio de psüIogos. Quem quisesse ser psicóloga, minha profissäo atu-
al, tinha que estudar no exterior ou ser autodidata corn uma base de Pedagogia ou Filosofia. 

Meu curso de Pedagogia foi banal. As disciptinas que compunham ocurrlculo.naquela época como agora, davam urn 
preparo bastante precário para as atividades profissionais. 

Isto já dã urn pouco de assunto para uma análise prospectiva do sistema educacional. Os pedagogos, ou seja, os profis-
sionais universitários de mais alto ni'vel, especializados em Educacäo, desde 1946, vém sendo submetidos ao mesmo treinamen-
to, ao mesmo tipo de formaço. 0 que no pode deixar de ter alguma conseqüência... 

Mas, voltando a minha pessoa, agora em 1956. Já estava casada, e corn urn sociOlogo, urna das profisses menos valo-
rizadas da época, fazendo urna dobradinha bern empareihada corn Pedagogia. 

Nesse ano, eu havia terrninado 0 primeiro Curso de Especializac5o em Psicologia que fora organizado em Säo Paulo, 
equivalente a urn Mestrado de hoje. Era o inicio cia profissionalizacäo da Psicologia. 

Já trabaihava em area de Psicologia, corn crianças abandonadas, no Abrigo Social de Menores. Foi a primeira vez 
que, nesse tipo de servico assistencial, se formou uma equipe de técnicos para planejar o trabaiho corn as crianças. Nessa e-
quipe cabia aos psicólogos urn papel importante: no faziam apenas a parte cilnica de diagnOstico, mas deviam colaborar 
também no planejamento educacional da instituicäo. 

Distanciada corno me encontro agora, percebo que acontecia, na ocasiffo, urn in(cio de embricamento entre a Psi-
cologia e Educaçäo. 

Quando chegou o ano de 1966, eu já estava ha trés anos trabaihando na Universidade, dando aulas e dirigia a cli-
nica do Instituto de Psicologia. Cornecei, nessa época, a realizar. pesquisas utilizando minha bagagem de Psicologia para a so-
Iuçäo de problemas pedagOgicos, como dificuldades de aprendizagem, especialmente da leitura e da escrita. 

Hoje em dia, 1976, faz cinco anos que estou trabalhando somente em pesquisa na area da Psicologia Educacional, 
visando a populacöes de 19 grau. 

Al estäo, de maneira muito sintética, os dados profissionais dos Cthimos 30 anos de minha vida. A partir deles pode-
na sen tirada a conclusäo de que houve uma grande modernizaçSo na area da EducacSo. 

Afinal, esquecerido os programas inalterados dos cursos- de Pedagogia, vemos que hoje em dia o trabaiho de equipe 
em Educaço é uma coisa corriqueira, que forarn criados inümeros (ate demais) cursos de Psicologia, onde ha disciplinas re-
lativas a Educaç5o e ao escolar, que a teoria psicológica fez grandes progressos na area da aprendizagem e correlatos, que a 
Pedagogia admite as Ieis e os pninc(pios psicológicos, que ha muitos pedagogos e ate sociólogos que são respeitados e gozam 
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de certo "status" em nossa sociedade e, pode-se ate citar como prova inconteste, existem pessoas no Brash, como eu, que tra- 

batham e vivem de fazer pesquisas cient(ficas em Educaco, fato absolutamente inpensávet em 1946. 
Porérn se concluirmos, a partir desses fatos, que houve mudanças efetivas na Educaçäo, estarernos tapando 0 sot corn 

a penetra, estaremos rro querendo ver a reatidade corn a qual nos defrontamos diariamente. 

E evidente que houve mudancas. Passaram-se 30 anos intensos e muito dinâmicos: Os resuttados dos processos tecno- 

lôgicos esio batendo a porta das escotas, a Ciéncia produziu novas teorias, novos contetdos e novas disciplinas escolares; a-

tern disso, os valores e as crenças se modificaram enormernente, a marieira de encarar o rnurrdo, a organizacO das relaçôes fa-

miliares, a dinãmica de vida, tudo mudou corn uma rapidez incrivet nestas tiltimas décadas. 
A Educaco em seu sentido geral faz pane dessas mudanças e näo pode ser vista separadamente. 
Porérn, algo dentro do sistema educacional foi muito pouco atingido por todas as modificacôes havidas- a escola- aque-

le nrcteo fundamental do sistema onde as coisas realmente acontecem. Na minha opini5o, a escola está em crise porque ngo 
consegulu acompanhar o ãrnago, o ponto central das modificaçôes ocorridas nestes 30 anos. Este ponto central nao decorre 
da renovaco didática, do surgimento da tecnotogia, do avanco cient(fico, das modernizaçöes materials ou da uthlizaçäo dos 
conhecimentos psicológicos mais recentes a respeito de aprendizagern. Este ponto central, que a escola no incorpOrOU, de-

corre das mudanças que se deram ao homem nos seus valores, na sua maneira de encarar a vida, nas formas diferentes de in-

ter-relacionamento, nas novas maneiras de ser e de viver que vistumbramos e desejamos para nossos fhlhos. 
Aqui, faço uma diferenciacäo entre o n(vel psicológico e o n(vel didático da Educacäo. Em contraposicäo ao desen-

volvimento do n(vel didático, no n(vel psicológico a escola no mudou. E esse n(vel e o mais importante, pois nada garante 

que teremos indivIduos meihores no ano 2000, peto simples aumento da tecnologia e dos conhecirnentos colocados a sua 

disposico. 
A preocupaço corn a formaco 'do homern e corn o desenvolvimento e aperfeiçoamentO de suas qualidades corno ser 

social está bastante afastada do ideário tecnocrático dos atuais planejadores da Educacäo. 
Para confirmar o que estou dizendo, you apresentar corno exemptos (pois existern muitos mais)quatro aspectoS, qua- 

tro acusacöes que mostram corno a escola permanece a mesma escola de ha 30 anos atrás, corn relaçäo ao n(vel psicológico. 
Corn isençäo, afirmo que nossa escola atual é antidemocrática e elitista, é autoritánia e r(gida, é inibidora e é estimula-

dora de uma atitude violentamente competitiva. Transportando isto para o produto, que é o nosso aluno, poder(arnos dizer que 

- se a crianca depender so da escola - a escola está devolvendo a sociedade indivIduos antidemocráticos, elitistas, autoritários, 

inibidose agressivarnente competitivos. 
Vamos justificar as acusacöes. 
Em primeiro lugar, no que respeita ao antidemocratisrno, podemos dizer, tranqüilamente, que as desigualdades sociais 

e as injusticas existentes no mundo dos adultos, bern como a mentalidade que ajuda a manter e a reforcar esse estado de coi- 

sas est5o presentes desde o primeiro dia de auta. 
Of Idal e constitucionalmente, nossa escola é democrática, qualquer estabelecimento está aberto para todos os cidadäos 

sem restriçöes, escothas ou privilégios, desde a pré-escola (quando existern) ate a Universidade. Sabernos que isso no acontece - o 

simples fato de no ter dinheiro para comprar uniforme ou a necessidade de trabaihar para se manter so fatores que elitizarn a 

nossa escola. 
Isto quando näo ha urna açäo direta de afastamento de deterrninada clientela por parte da autonidade escolar, corn a fi- 

nalidade de manter urn ambientehomogêneo que, de acordo corn sua racionatizacäo, "favorece a aprendizagem"... 
Outro aspecto que fortalece nosso argumento é a organizacäo curricular. Em vez de planejados para as cnianças que 

mais precisam, os curr(cutos s5o concebidos para aqueles que já tern a vantagem de urn rneio cultural evolu(do. 
Näo existe a consciéncia de que o desenvolvirnento intelectual da crianca depende do seu ambiente familiar. As crian-

ças culturalmente rnarginalizadas tern que enfrentar, na escola, prograrnas preparados para a classe media. Isso conduz ao fracas-
so dessas cnianças e o fracasso afasta-as da escota - que nunca protesta contra este injusto sisterna de "selecäo natural". 

A linguagern que se usa na escola näo é a linguagem usada na casa da maioria das cniancas. As professoras säo provenien-

tes de ambientes sociais bern mais diferenciados e possuem uma linguagern adequada a sua origern. As cnianças muitas vezes as 

entendem e novamente fracassarn. 
Da mesma fOrrna, a didática näo é. pensada para a crianca culturalmente marginalizada. Sornente para ditar urn exemplo, 

o hábito estabelecido e sancionado da exigéncia de resultados iguais na "lico de casa" é uma grande injustica contra a crianca 

pobre que, além de nffo poder ser ajudada pelos pals, nap tern o local, a tranquilidadee, provavelmente, nem rnesmo o tempo 

necessário para bern realizar a tarefa. 
A escola pois, hoje como ha 30 anos, continua a refletir a hierarquia social e - o que e pior, a meu ver - ela reforça siste- 

maticarnente essa desigualdade e inicia seus alunos nesse tipo de valores que certarnenti'no levam ao aperfeicoarnento do ho- 

mem quegostaramos deter no futuro. 
O segundo ponto da acusacäo é que nossa escola é autoritária e nigida. 
Toda a organizaceo do nosso sistema educacional possui urn agudo senso de hierarquia. Desde a autoridade do Minis- 

tério da Educaçäo e Cultura passando pelas Secretarias estaduais e rnunicipais, e por todas as instârrcias derrtro da escola, que 
väo de insDetor a diretor, auxiliáres, professores e assim por diante, cada qual preserva cuidadosarnente sua parceta de autori- 
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dade e a imp6e sobre Os alunos. A criança deve aprender a se submeter a esta escota e convencer-se que a hierarquia social é 

muito boa e que 0 individuo sO pode ser alguém se se integrar nela da melbor maneira poss(vel. 
Os arranjos f(sicos também reforçam essa mentalidade:as filas no patio, onde urn fica atrás do outro,as carteiras atinha-

das, as classificaces nos boletins, os "fortes" e as "fracos", Os que ganharn conceito A e Os de conceito D ou E, etc. Nota-se, 

por toda a parte, a tendéncia a conformar todos os alunos, colocá-los dentro dos moldes estabelecidos e padronizados de respel-
to A hierargula que prOporciOna, a cada participante do sistema, a parceta de autoridade que ele deseja ter. Diferenças individu-
ats n5o podem ser aceitas, respeitadas, nern levadas em consideraco. Elas poderiarn desestruturar a ordem r(gida e cuidadosa-

mente estabelecida. 
A terceira observaço diz respeito a grande capacidade inibidora que tinha a escola em que eu estudei e que a escola atu-

at continua tendo. 0 problerna ë que todo 0 sistema parece estar baseado em sançôes e disciplinas. Por mais que as descobertas 

feitas pela Psicologia apontem para outros mëtodos eficazes para conseguir comportamentos desejados, nossa escola continua 
reprimindo qualquer falha, atraso, ticäo não reatizada, exigindo atestados de medicos ou dos pals, considerando que, por natu-

reza, 0 aluno é culpado e deve ser encaixado dentro das normas disciptinares. Os próprios regulamentos das escolas, para serem 
aprovados pelos Orgãos oficlais, devem incluir urn capitulo que se chama "Normas Disciplinares". Estas vão desde a expulsäo 
coletiva ou individual ate uma adverténcia, passando peto indefectivel afastamento de sata de aula ou a conversa corn a diretora. 

Se anatisarmoS corn cuidado 0 sistema disciplinar da maioria das nossas escotas, ficaremos surpresos corn a quantidade e a diversi-

dade de esforços, material humano e tempo gastos em "disciplina", ou seja, em coibir o atuno. 
O nCjmero de pessoas para "supervisionar", a variedade e abundância de castigo, os sistemas de notas, as privaces das 

poucas coisas interessantes, são todos sinais que continuam existindo, a despeito de todas as reformas que já foram anunciadas, 

dos nov05 regulamentos implantados no papel e da verbalizacão liberalizante que ouvimos da boca de muitos educadores. "Li-

berdade corn responsabilidade" e ditos semeihantes são constantementes ouvidos, porém, na reatidade, a que existe é uma des-

confianca muito grande do aluno e uma tendéncia a manté-lo infantil e dependerite, ou seja, inibido, abed iente e domado. 

A quarta acusacão refere-se a habilidade especial que a escola tern de formar cornpetidores. 

Quanto a isso, seria injusto dizer que a escota permaneceu a mesma nestes trinta anos. A meu ver, o reforco que a esco-

Ia dá a competicäo aurnentou muitissimo nesse per (odo de tempo. 
Dizem que, no mundo de hoje, é necessário competir e, portanto, näo podemos considerar urn defeito o que é urn atri-

buto desejável. Ora, eu acho que tudo isso 6 uma questäo de dosar a intensidade e escother as situacôes. Quando o massacre 

competitivo corneca na escola, a valorizacäo desse atributo pode estar se tornando absurda. 
Estes são dois casos, contados por J. Henry (Culture against men - Randon House - N.Y. - 1963 - p.239), que dispen-

sam comentários: 
Urn estagiário está entrando numa sata de auta de 4a  serie para realizar uma observaçäo. A professora diz aos alunos: 

"Quat de vocés é o menino bern educado e legal quegostaria de pegar 0 guarda-chuva de nosso visitante e pendurá-Io no cabi-

de?" 
Pelo nCjrnero enorme de mäos que se agitam no ar, tern-se a impressão que todos os alunos desejam ter essa honra. 

A professora escothe uma crianca que pega o guarda-chuva do observador. 
A professora está dando aula de Matemática e pergunta sempre:"Quem gostaria de dar a resposta para o prOximo pro-

blema" 
Essa pergunta é seguida pela agitada floresta de mãos, corn urna aparente grande cornpetição para responder. 
A quantidade de mäos e a rapidez corn que as criancas reagern sem pensar provam que a maioria já entrou no teatro 

do absurdo: porém,elasnãotém escolha. Imaginem se elas ficassern sentadas,sem reagir a per.inta da professora? 

A professora pode chegar a ser tao habit nesse sentido, que monta situaçöes nas quais uma atitude de negativa equivale 

praticamerte a urna traiçäo por parte da crianca. 
A pergunta, coma notarn, não está colocada assim: "Quem sabe a resposta para este problernaT' Mas: "Quem gostaria 

de dar a resposta?"... 
Aquilo que era urn desafio a habilidade e ao conhecimento de Maternática foi transformado num convite para parti-

ci par de urn grupo em que se compete. 
Urna sociedade em que a campetiçäo pelos bens culturais básiccys se transforrna em motivador para a acio não pode 

ensinar as pessoas a gostaremumas das outras - competir e o cantrário de colaborar. 

Outro caso, narrado pelo mesmo autor, e assim: 
Boris, na lousa, estavaencontrando dificuldade para simplificar a fracäo 12/16e sO conseguia chegar ate 6/8. A profes-

sora pergunta-lhe, delicadamente, se era so ate a( que conseguia sirnptificar. Sugere, corn voz calma e pausada, que ele "pense". 
"Pense, Boris, pense bern... "Montes de rnaos de outras criancas se levantam e são sacudidas freneticamente, querendo corrigi-lo. 

BOris, bastante infeliz, parece sentir-se mentatmente paratisado. A professara, calrna e paciente (coma deve ser), ignara 
as outras criancas e concentra seu elhar e sua voz em BOris. Depois de urn ou dois minutos, vira-se para a classe e diz: "Bern, 
quem pode cantar para o BOris qual é a nürnero?" A floresta de mSos aparece navamente e a professora chama a Margarida, 

que prantamente anuncia, triunfante, alto e barn sorn, a nümero adequado. 
0 que podemos deduzir dessa estOria 
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o fracasso de Boris, 10 anos de idade, fez corn que o sucesso de Margarida, 10 anos de idade, fosse poss(vet; a desgraça e 

a humiIhaco dete sffo a oportunidade da satisfacäo e do triunfo deta. 
Esta situaço é comurT nas escolas. Jutes Henry, antropOtogo,afirma que,para urn ind(gena Zuni ou Hoppi, a atuaço de 

Margarida pareceria de uma crueldade incomum, pois a competiço, o fato de extrair sucesso do fracasso do outro, k uma forma 

oe tortura alheea a esses povos considerados primitivos. 

E imposs(vel tentar ignorar que a competicäo é usada como motivacâo no ambiente escolar: as notas, as classificacôes 
(que ainda existem). Os prémios, todos Os tipos de comparacöes que resuttam no reconhecimentopblico do "methor". 

Este tipo de atitude Competitiva, que permela a escota, na realidade está refletindo a organizaçäo da sociedade. Nas fir-

mas cornerciais, as empregados competem constantemente par cargos e satrios e, antes, tern que competir pelos empregos. A 
terminotogia usada é muito semelhante a da escota: a major, o methor, o mais novo, o mais compteto e assim por diante. 

Serd correto que a escota cope e reforce esses vatores? 

o que seria, ento, necessário mudar na escota, nesta instituicSo tâ'o imobitizada, para que eta pudesse formar indivIdu-

as democráticos, responsáveis, corn iniciativa e capacitados a enfrentar o mundo que continua a se modificar corn rapidez cada 
vez major? 

A minha primeira sugestäo é que deveria ser realizado urn diagnOstico, de forma a se conhecerem as regularidades da esco-

Ia, como esses quatro exemplos que acabo de citar. Regutaridades essas que formam as atitudes bsicas, os vatores e -as expecta-

tivas das futuras geracôes. Ouem sabe este mesmo seminário, nas suas conclusöes amptas, poderia chegar a reatizaco deste 
diagnóstico? 

Também seria necessário que a escola se compenetrasse que seu papet n5o é sé transmitir urn cabedal de conhecimentos, 
urn patrimônio cultural herdado do passado. 

A escola deve preparar a crianca para que saiba conduzir sua prOpria vida, para que saiba auto-educar-se. A crianc.a que 

entra hoje na escola deveriä aprender a saber mudar, a se transformar e se adaptar as novas exigéncias que irffo surgindo. Corno 
conseguir isto? Vãrias sotucöes já foram oferecidas. Desde a radical etiminacáb das escotas, como sugere Ittich, ate a descrenca 

na escota como instrurnento de rnudança, exposta por Jencks, passando ainda pela idéia das oficinas-escotas da comunidade de 
Coleman, ou peta exigência de professores corn n(vet universitário, de Piaget. 

Todos Os grandes pensadores da Educacäo tiveram alga a dizer e no duvidarn da crise em que Se encontra a escota. 
Alguns advogam reformas curricutares e de contetdo, outros acham que a prOpria funçäo da escota deve mudar para 

poder acompanhar as modificacöes radicals petas quais a sociedade está passando. 
Eu, pessoalrnente, sou desta iltima opini5o. Assim sendo, a rninha recomendaçäo seria transformar a funcäo da escota 

para que deixasse de ser 0 poderoso instrumento de manutençäo de "status quo", o grande repositOrio conservador das crenças, 
atitudes e valores do passado edo presente da sociedade onde estã inserida. Recomendaria que ptanos, programas e filosofias e-
ducacionais fossern pensados em retaç5o a urna escola cuja funço seria preparar a criança para atuar dentro de urn modeto de 
sociedade que eta mesrna vai determinar e moldar - e no 0 contrário, como a escota atual, que submissamente repeté e transmi-
te os valores de seu ambiente e de seus dominadores, forçando os alunos a uma aceitacâo cega e passiva. 

Essas palavras säo bonitas e seria maravithoso colocá-tas em prática, rnas...como 7  
Vou terminar, retacionando apenas algumas sugestöes para serem discutidas posteriorrnente por este seminário, suges-

tees estas que traduzem atguns princ(pios ou afirrnaçôes que, quem sabe, poderiarn levar a esse tipo mais evolu (do de escola: 

Modificar a atitude dosprofessores, pois, muito major do que a necessidade de métodos ativos na escola,é a neces-
sidade de uma atitude ativa por parte dos mestres. 

Eliminar os rigidos programas impostos através da interminávet hierarquia educacionat. Permitir flexibitidade curri-
cular e didática. 

Tentar transformar a escola, gradativarnente, de uma instituiç5o extremamente autoritária e hierarquizada, em uma 
instituiçäo que admita urna auto-sugestã'o par parte dos professores, atunos e pals. 

Proporcionar novas disciptinas ou areas de estudos que permitam uma abertura e atendirnento as necessidades psico-
lOgicas e f(sicas das crianças, a fim de que o enfoque educacionat recaia sobre uma pessoa completa e nâo apenas sobre uma Ca-
beca pensante. 

Abrir a escola para o mundo que a cerca, entrosá-la nete e fazer a criança realizar urn processo continuo de análise 
e cr(tica, preparando-a para quando assumir seu papet c(vico e po)itico. 	-. 

Organizar-se de modo que a escota seja apenas o primeiro passo para a educaco permanente que estará a serviço do ho-
mem brasileiro do futuro. 

SäoPaulo,2ldeagostode 1976. 
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